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INTRODUÇÃO

Frente ao atual estado de degradação da Mata
Atlântica, as ações de restauração se tornam indis-
pensáveis para manutenção da biodiversidade deste
bioma. Desta maneira, essas ações são importan-
tes no restabelecimento dos processos ecológicos indis-
pensáveis a manutenção de florestas viáveis, tanto para
conservação da biodiversidade quanto para o forneci-
mento de produtos florestais (Brancalion et al., 2010).
Nas aplicações de modelos de restauração de áreas de-
gradadas uma série de estudos deve ser realizada sobre
a vegetação natural da região em questão, dentre es-
ses estudos os relacionados à dinâmica de populações
são indispensáveis, como os de dispersão de propágulos
(Barbosa, 2001). A dispersão de propágulos está di-
retamente relacionada ao estabelecimento de espécies
de diferentes estágios sucessionais nos locais degrada-
dos, deste modo há uma relação de dependência en-
tre quais espécies irão ocupar determinado ambiente e
suas estratégias de dispersão, durante a dinâmica de
sucessão da floresta (Liebsch e Acra, 2007 e Rondon
Neto et al., 2001). Além do fato da dispersão ser o
passo que antecede a colonização de uma nova área, ela
possui papel fundamental no estabelecimento, desen-
volvimento e na evolução de espécies florestais, levando
desta maneira ao intercâmbio de material genético en-
tre e dentro de populações (Rondon Neto et al., 001).
Neste contexto a chuva de sementes e o banco de se-

mentes são indispensáveis na regeneração de uma área,
sendo que ambos dependem da chegada de sementes
de locais próximos ou distantes (Scariot e Reis, 2010),
desta forma, fica claro a importância das śındromes de
dispersão de propágulos na compreensão de processos
ecológicos de dinâmica e na conservação da biodiversi-
dade (Canedo et al., 2009).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo analisar as
śındromes de dispersão de propágulos do estrato
arbóreo em fragmentos de Floresta Ombrófila Densa,
para melhor compreensão da dinâmica sucessional do
local de estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está localizada no Munićıpio de
Alfredo Wagner, Santa Catarina, sendo inserido na
formação vegetacional da Floresta Ombrófila Densa sob
influência da Floresta Ombrófila Mista. Para a de-
terminação das śındromes de dispersão foram utiliza-
dos dados referentes a um levantamento floŕıstico e fi-
tossociológico realizado nas áreas de preservação per-
manente e de reserva legal de uma fazenda produtora
de madeira. No levantamento foi utilizado o método
dos pontos quadrantes com amostragem dos indiv́ıduos
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de diâmetro a altura do peito (DAP) maior que cinco
cent́ımetros. As espécies encontradas foram agrupa-
das em três śındromes de dispersão, de acordo com os
critérios de Van der Pijl (1972), sendo elas: anemocoria,
zoocoria e autocoria. As determinações das śındromes
foram realizadas a partir de trabalhos cient́ıficos na
área, ou no caso da falta destes, foram feitas com base
nas caracteŕısticas dos frutos e na descrição dos mesmos
em literatura espećıfica.

RESULTADOS

A śındrome de dispersão mais encontrada foi a zoocoria
(64%), seguida de anemocoria (24%), autocoria (6%) e
para 6% não foi determinada a śındrome por falta de
informações. Estes valores condizem com trabalhos re-
alizados em Floresta Ombrófila Mista Como Liebsch e
Acra (2007) com 65.1% de espécies zoocóricas e 21.6%
de Anemocóricas, e também como Rondon Neto et al.,
2001), com valores muito próximos dos encontrados
neste estudo. Resultados semelhantes também foram
encontrados para Floresta Ombrófila Densa (Aquino e
Barbosa, 2009). O predomı́nio da zoocoria indica a im-
portância dos animais nestes fragmentos, assim como é
um ind́ıcio de um posśıvel estado avançado de sucessão,
representando o potencial de restauração da área (Sca-
riot e Reis, 2010). É importante ressaltar que se trata
de um estudo preliminar e, portanto, mostra apenas a
presença de um conjunto de espécies que pode atrair a
fauna e contribuir para restauração de ambientes, em-
bora, haja necessidade de uma quantificação no que se
refere ao número de indiv́ıduos por espécie relativa a
cada śındrome de dispersão.

CONCLUSÃO

De acordo com a determinação das śındromes de dis-
persão de diásporos foi posśıvel demonstrar o poten-
cial de avanço da sucessão dos fragmentos analisados,
pela predominância da śındrome zoocórica, indicando

também a importância da conservação da fauna para
a manutenção do fluxo gênico entre e dentro dos frag-
mentos.
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Liebsch, D; Acra, L. A. śındromes de dispersão de
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